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Resumo: Este trabalho tem o objetivo de analisar a Carta Fundadora escrita 
pelo escrivão das naus portuguesas, Pero Vaz de Caminha, a partir de uma 
análise de seus objetivos iniciais e a ressonância da escrita utilizada pelo 
escritor para a informação e o deslumbramento. Esta perspectiva é guiada a 
partir de referencial teórico sobre a Carta e a formação da Literatura Brasi-
leira, a partir do que estudou: Massaud Moisés (2001), Silvio Castro (1996) 
e Carlos Nejar (2007) – escritores que parecem cotejar da mesma resolução 
de entrever no texto de Caminha recursos literários. Também foi utilizado a 
reflexão efetuada por Terry Eagleton (2006) sobre o que é Literatura, com a 
qual foi possível problematizar a definição do tema em relação à carta de 
Pero Vaz de Caminha e seu estilo de escrita. Foi utilizada como material de 
consulta a Carta com a ortografia atualizada, disponível em domínio públi-
co. 
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Abstract: This paper aims to analyze the Founding Letter written by the 
Portuguese shipwright, Pero Vaz de Caminha, from an analysis of his initial 
objectives and the resonance of the writing used by the writer for infor-
mation and glamor. This perspective is guided by a theoretical reference on 
the Letter and the formation of Brazilian Literature, based on what he stud-
ied: Massaud Moisés (2001), Silvio Castro (1996) and Carlos Nejar (2007) - 
writers who seem to collate from the same resolution to see in the text of 
Caminha literary resources. It was also used Terry Eagleton's (2006) reflec-
tion on what Literature is, with which it was possible to problematize the 
definition of the theme in relation to Pero Vaz de Caminha's letter and his 
style of writing. The letter with the updated spelling, available in the public 
domain, was used as reference material. 
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A leitura da carta de Pero Vaz de Caminha endereçada para El 
Rei pode ser acompanhada de algumas reflexões levantadas por meio 
de duas questões: este texto pode ser considerado Literatura? Quais 
são as possíveis relações entre literatura e jornalismo? 
Destas duas perguntas se desdobram outras, das quais desta-
cam-se para este trabalho: da primeira: o que é Literatura? Quais fo-
ram os objetivos da Carta? 
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A respeito da indagação o que é Literatura? Terry Eagleton a-
firma: 
 
Talvez a literatura seja definível não pelo fato de ser fic-
cional ou ‘imaginativa’, mas porque emprega a linguagem 
de forma peculiar. Segundo esta teoria, a literatura é a 
escrita que, nas palavras do crítico russo Roman Jakob-
son, representa uma ‘violência organizada contra a fala 
comum’. (EAGLETON, 2006, p. 3) 
 
A esta primeira tentativa de definição elencada por Terry Ea-
gleton – Literatura como ficção –, o pesquisador contrapõe com a se-
guinte informação: a “literatura inglesa do século XVII inclui Shakes-
peare, Webster, Marel e Milton” e também “os ensaios de Francis Ba-
con, os sermões de John Donne [...]” (EAGLETON, 2006, p. 1). Neste 
sentido, a visão de que a Literatura é ficção ou imaginativa é contradi-
ta por causa da maneira como são considerados como sendo Literatu-
ra Inglesa diferentes tipos de textos que não se enquadrariam, a prio-
ri, na categoria ficção.  
Assim a questão é realocada para a perspectiva de que texto 
literário é aquele que apresenta uma transgressão organizada contra 
a fala do cotidiano. Desta forma, poderia, segundo os formalistas, 
“sob a pressão dos artifícios literários, a linguagem comum” ser “in-
tensificada, condensada, torcida, reduzida, ampliada, invertida” (EA-
GLETON, 2006, p. 5). A partir desta visão os formalistas russos “trans-
feriram a atenção para a realidade material do texto literário em si” 
(EAGLETON, 2006, p. 4). Em detrimento do conteúdo, a estrutura era 
valorizada e o que era chamado de literário tinha a ver com a forma 
da linguagem frente a uma linguagem comum utilizada no cotidiano. 
A crítica que Terry Eagleton faz a afirmação da transgressão 
organizada da fala do cotidiano, considerada normal, perpassa a ques-
tão relativa do que pode ser considerado normal, de modo que se-
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gundo este pensamento:  
 
A ‘estranheza’ de um texto não é garantia de que ele 
sempre foi, em toda parte ‘estranho’: era-o apenas em 
contraposição a um certo pano de fundo linguístico nor-
mativo, e, se este se modificava, um tal fragmento escrito 
poderia deixar de ser considerado literário”. (EAGLETON, 
2006, p. 8). 
 
Destas palavras é possível entender que se um texto é consi-
derado, ou não, literário passa pela estranheza de um falante em um 
dado momento a ele, a sua linguagem incomum e seus artifícios me-
tafóricos. No entanto, este efeito estaria condicionado a fatores exte-
riores ao texto, daquilo que relativamente seria considerado comum 
para esta ou aquela época. 
É possível perceber que a carta de Caminha para um leitor do 
século XXI causaria uma gama de incertezas quanto a sua linguagem 
que dizem respeito a maneira como a linguagem foi utilizada e a es-
tranheza no uso de termos que não estão no vocabulário contempo-
râneo. Possivelmente para muitos leitores a carta pareceria uma anti-
ga mensagem rebuscada e se o público desconsiderasse sua condição 
de produção e os dados informativos da carta pareceria, em certo 
sentido, a descrição de uma ilha paradisíaca em meio ao oceano, com 
moradores diferentes e uma frota de gente afetada: 
 
O Capitão, quando eles [os índios] vieram, estava senta-
do em uma cadeira, bem vestido, com um colar de ouro 
mui grande ao pescoço, e aos pés uma alcatifa por estra-
do. Sancho de Tovar, Simão de Miranda, Nicolau Coelho, 
Aires Correia, e nós outros que aqui na nau com ele va-
mos, sentados no chão, pela alcatifa. Acenderam-se to-
chas. Entraram. Mas não fizeram sinal de cortesia, nem 
de falar ao Capitão nem a ninguém. (CAMINHA,1500, 
p.4)  
 
E mandou com eles [os índios], para lá ficar, um mancebo 
degredado, criado de dom João Telo, de nome Afonso Ri-
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beiro, para lá andar com eles e saber de seu viver e ma-
neiras. (CAMINHA, 1500, p. 4)  
 
Neste trecho o capitão da embarcação está em sua cadeira 
recebendo os índios com um colar de ouro e um tipo de tapete como 
estrado de seus pés. A cena parece majestosa e a linguagem moderna 
já não utiliza com frequência muitos termos da carta: alcatifa, mance-
bo e mesmo degredado, por exemplo. Se a Academia entendesse Li-
teratura como estranheza ocorrida pelo uso de vocabulário diverso. 
Então a Carta poderia ser considerada Literatura. 
No entanto, em contraposição a ideia de que um texto é lite-
rário quando causa certa estranheza em seu leitor, Terry Eagleton 
menciona outro fato a respeito da literatura é que “por vezes um esti-
lo é considerado ‘bom’ precisamente porque não atrai sobre si mes-
mo uma atenção indevida: admiramos sua simplicidade lacônica ou 
sua sobriedade” (EAGLETON, 2006, p. 9). A fala comum, neste caso, 
não sofreria uma transgressão no texto literário, de forma a demons-
trar que este é estranho ao linguajar cotidiano, mas a linguagem sim-
ples é que causaria admiração à expectação. 
Para a discussão do que é, ou não, Literatura, Terry Eagleton 
cita Berkeley:  
 
John M. Ellis argumentou que a palavra ‘literatura’ fun-
ciona como a palavra ‘mato’: o mato não é um tipo espe-
cífico de planta, mas qualquer planta que, por uma razão 
ou outra, o jardineiro não quer no seu jardim” (in.: the 
theory of literary criticism: a logical analysis (BERKELEY, 
1974, ps. 37 – 42). “’Literatura’ [com letra maiúscula] tal-
vez signifique exatamente o oposto: qualquer tipo de es-
crita que, por alguma razão, seja altamente valorizada” 
(EAGLETON, 2006, p. 14)  
 
Desta forma, a respeito das declarações sobre o que é Litera-
tura é possível entrever uma definição de literatura com letra minús-
 https://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
Macapá, v. 8, n. 1, 1º sem., 2018 
559 
cula X Literatura com letra maiúscula, a primeira seria uma definição 
nada específica aparentada com a palavra “mato” em contraposição a 
uma expressão maior e de valor no campo da escrita. À esta ideia se 
poderia relacionar com o que Antoine Compagnon afirmou no O De-
mônio da Teoria em capítulo da mesma temática que a discussão de 
Terry Eagleton: “todo julgamento de valor [sobre textos literários] re-
pousa num atestado de exclusão” (COMPAGNON, 2001, p. 33). Per-
passa sobre a questão, assim, uma dificuldade na explicação do termo 
e aquilo que ele abrange, se diante do texto pesa a recepção do públi-
co àquela obra, isto resulta em uma exclusão de outras daquilo que 
pode ser considerado os textos consagrados de uma determinada 
língua e isto ligado à uma ideia de nacionalidade como uma noção 
romântica e posterior à escrita da carta de Pero Vaz de Caminha (so-
bre literatura como produto nacional cf. COMPAGNON, 2001, p. 32 e 
33).  
No entanto, Carlos Nejar destaca alguns aspectos a respeito 
da Carta, sendo um deles a característica de que diante deste texto 
“estamos diante do embrião do que veio depois em literatura brasilei-
ra, profeticamente” (NEJAR, 2007, p. 26). Assim, a partir deste pen-
samento o texto de Pero Vaz de Caminha contém detalhes que serão 
o assunto da Literatura Brasileira, então em formação, nos próximos 
períodos que se seguirão (é o caso do Macunaíma de Mário de An-
drade). 
À compreensão da existência de um cânon, conjunto de obras 
consideradas literatura, que é um “estreitamento” do termo, opõe-se 
os séculos posteriores ao século XIX, segundo Compagnon “a literatu-
ra reconquistou […] no século XX, uma parte dos territórios perdidos” 
(COMPAGNON, 2001, p. 34). Aos gêneros romance, drama, poesia 
lírica foram acrescidos à noção de literatura o poema em prosa, a au-
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tobiografia e o relato de viagem (cf. COMPAGNON, 2001, p. 34). Com-
pagnon chega a assertar: “às vesperas do século XXI, a literatura é 
novamente quase tão liberal quanto as belas-letras antes da profis-
sionalização da sociedade” (COMPAGNON, 2001, p. 34). Sendo assim, 
é difícil definir se o texto escrito por Pero Vaz de Caminha é, ou não, 
Literatura, uma vez que o termo suscita discussões instáveis como os 
demais campos na pós-modernidade. No entanto, é pertinente frisar a 
declaração de Compagnon: 
 
A literatura, ou o estudo literário, está sempre imprensa-
da entre duas abordagens irredutíveis: uma abordagem 
histórica, no sentido amplo (o texto como documento), e 
uma abordagem linguística (o texto como fato da língua, 
a literatura como arte da linguagem). (COMPAGNON, 
2001, p. 30) 
   
À primeira perspectiva, poderia-se pensar na Carta do Escri-
vão-mor como documento de descoberta, pelos europeus, de uma 
terra já povoada e por outro lado a linguagem utilizada por Pero Vaz 
de Caminha em sua carta a El Rey como um relato de viagem, gênero 
reconduzido ao mundo literário como já citado neste texto. 
Podem ser vistos nA carta do Escrivão-mor da capitânia al-
guns objetivos que auxiliam a compreensão da carta e da temática 
deste trabalho: 
 
Posto que o Capitão-mor desta Vossa frota, e assim os 
outros capitães escrevam a Vossa Alteza a notícia do a-
chamento desta Vossa terra nova, que se agora nesta na-
vegação achou, não deixarei de também dar disso minha 
conta a Vossa Alteza, assim como eu melhor puder, ainda 
que — para o bem contar e falar — o saiba pior que to-
dos fazer! (CAMINHA, 1500, p. 2) 
 
O primeiro seria de informar a El Rey a notícia do achamento 
da Terra Nova já mencionada como pertencente a ele – vossa terra – 
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como resultado da navegação que lhe encontrou. Todavia, Pero Vaz 
de Caminha estrutura sua carta de uma maneira a apresentar ao es-
pectador real os detalhes vistos por ele, detalhes frios como a “mari-
nhagem e das singraduras do caminho” (CAMINHA, 1500, p. 2), prefe-
re deixar de lado do seu relato e segue para o seu olhar sobre a terra 
e seus moradores “pardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse 
suas vergonhas” e que “traziam arcos nas mãos, e suas setas” (CAMI-
NHA, 1500, p. 2). Desta maneira, a carta é uma expressão de sua indi-
vidualidade frente aos outros relatos que seriam apresentados à Sua 
Majestade. Mas também o que pode chamar a atenção é a forma em 
que são acrescentados à cena cada um dos detalhes que serão pala-
vras-chave de todo o texto: a terra como pano de fundo, os nativos, a 
relação entre portugueses e os nativos. Como o caminho de uma câ-
mera e uma cena vagarosa em que cada um dos personagens entram 
e dão sentido ao enredo.  
Outro objetivo que pode ser destacado é o de encantar o rei 
com aquilo que ele mesmo admirou na terra: os pássaros, das gentes: 
as vergonhas expostas pelos índios sem mixórdia e a seguinte asser-
ção parece denunciar a linguagem como insuficiente para demonstrar 
o que achara: “outro [índio] lhe deu um ramal grande de continhas 
brancas, miúdas que querem parecer de aljôfar, as quais peças creio 
que o Capitão manda a Vossa Alteza” (CAMINHA, 1500, p. 3). Por um 
lado, possivelmente, a noção de propriedade do rei sobre a peça e, 
por outro, sua majestade veria com os próprios olhos aquilo que o 
Capitão, aos olhos do escrivão, iria lhe entregar. Como se não bastasse 
a linguagem para descrever, era necessário um material físico para o 
leitor Real ver por si. 
Em História da Literatura Brasileira das Origens ao Roman-
tismo, Massaud Moisés afirma: 
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[A] chamada atividade literária das primeiras décadas de 
nossa formação histórica caracterizou-se por seu cunho 
pragmático estrito, seja a circunscrita ao parímetro [sic] 
jesuítico, seja a decorrente de viagens de reconhecimen-
to e informação da terra. (MOISÉS, 2001, p. 28)  
 
A segunda característica da atividade literária na Nova Terra 
está ligada com a Carta, posto que essa se enquadra como relato de 
viagem, destacando-se por ser o documento fundador do Brasil – Car-
los Nejar chega a pôr como título a alcunha A Carta Fundadora (2007) 
mencionando o texto de Pero Vaz de Caminha, no entanto, Massaud 
Moisés declara que os relatos de viagem diziam respeito a “simples 
reportagens ou de registros de viagens com o fito de melhor conhecer 
a terra” (MOISÉS, 2001, p. 29) e de informar o estado desta aos “su-
periores em Lisboa” e “colaborar na empreitada expansionista da Me-
trópole” (MOISÉS, 2001, p. 28, 29). Por seu objetivo pragmático seria 
possível excluir da categoria Literatura o texto de Caminha, uma vez 
que para Terry Eagleton “[...] a literatura é um discurso ‘não pragmáti-
co’; ao contrário dos manuais de biologia e recados deixados para o 
leiteiro, ela não tem nenhuma finalidade prática” (EAGLETON, 2006, 
p. 11). Contudo, a imagem da literatura como sendo algo não pragmá-
tica é passível de crítica, pois no mesmo livro o autor afirma que pode 
ser tirado dos textos literários dados históricos e a concepção final de 
sua teoria em paradigmas como a psicanálise, o marxismo ou mesmo 
o feminismo (cf. EAGLETON, 2006).  
Segundo Jorge de Sá: 
 
A carta de Pero Vaz de Caminha a el-rei D. Manuel assina-
la o momento em que, pela primeira vez, a paisagem 
brasileira desperta o entusiasmo de um cronista, ofere-
cendo-lhe matéria para o texto que seria considerado a 
nossa certidão de nascimento. Se a carta inaugura o nos-
so processo literário é bastante discutível. (...) Indiscutí-
vel, porém, é que o texto de Caminha é criação de um 
cronista no melhor sentido literário do termo, pois ele 
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recria com engenho e arte tudo o que ele registra no 
contato direto com os índios e seus costumes naquele 
instante de confronto entre a cultura européia e a cultura 
primitiva. (SÁ apud TUZINO, s/d, p. 5)  
 
Sendo assim, destacam-se o aspecto do espaço brasileiro co-
mo material para uma crônica (relato) e mais uma vez a controvérsia 
se o texto do português pode já ser considerado literatura, é relevan-
te estruturar o argumento: se é literário é bastante discutível são as 
palavras que podemos entender, em contrapartida o autor reconhece 
o uso do engenho e a arte no registro feito pelo escrivão. Por outro 
lado, a referência ao gênero jornalístico crônica é mais um estopim 
para a discussão litertura/jornalismo, uma vez que muitos escritores 
publicavam, em tempo posterior a Carta, seus textos literários por 
meio do veículo Jornal. Yolanda Maria Muniz Tuzino afirma que: 
 
O espaço de rodapé dos jornais impressos de então 
[1852] que eram destinados aos folhetins passaram a a-
brigar diversos assuntos de tal modo que, segundo a jor-
nalista Érica Michelline Cavalcante Neiva, “qualquer texto 
que (…) naquela época, não preenchesse as exigências 
jornalísticas era publicado no espaço folhetinesco. Por is-
so, o conto, a crônica, a novela e o romance eram consi-
derados folhetins, uma vez que ocuparam o rodapé dos 
jornais.” (TUZINO, s/d, p. 6) 
 
Assim, o século XIX pode ser material referencial para a intri-
cada relação entre textos ditos literários e textos jornalísticos e sua 
fronteira mais ou menos porosa, de qualquer forma Silvio Castro a-
firma “a integração desses fatores transforma a carta em crônica” o 
que lhe permite “a preservação do tempo real observado pelo reme-
tente [em seu tempo histórico, 1500]” e a “estabilização coerente do 
tempo histórico brasileiro [por meio de sua escrita]” (CASTRO, 1996, 
p. 35). Aliás o pesquisador afirma que por meio da Carta o Brasil é 
“possivelmente, a única realidade geo-humana moderna possuidora 
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da escritura do próprio ato de nascimento” e que este nascimento 
está ligado ao signo escrito (CASTRO, 1996, p. 54). 
Segundo Massaud Moisés, os relatos de viagem tinham uma 
“feição literária” aleatória “do emprego quiçá involuntário de recursos 
estilísticos” (MOISÉS, 2001, p. 29). Estes recursos de estilo podem ser 
visualizados na leitura da Carta, como afirma o pesquisador “tais do-
tes de narrador”, referindo-se a Caminha, são “abafados pelo desejo 
de relatar com exatidão e certa ironia maliciosa” (MOISÉS, 2001, p. 
29), esta ironia maliciosa relativa também a “reiterada descrição da 
nudez” (MOISÉS, 2001, p. 30) e na seguinte citação em que podem 
ser vistas jogos de palavras usadas pelo escrivão-mor: “e suas vergo-
nhas tão nuas [das índias], e com tanta inocência assim descobertas, 
que não havia nisso desvergonha nenhuma” (CAMINHA, 1500, p. 8). 
As expressões utilizadas demonstram o paradoxo vergonha-
desvergonha e palavras similares como inocência-nudez relativas ao 
imaginário do período em que o escritor viveu. Estas revelam “o fas-
cínio do homem em trânsito para o mundo moderno, renascentista, 
livre e humanizado” (MOISÉS, 2001, p. 30), este que estava segundo o 
autor “evoluindo do teocentrismo para o antropocentrismo” (MOISÉS, 
2001, p. 30), do que podemos entender mesmo em face do achamen-
to da terra para o Rei de Portugal em nome de Cristo, o deslumbra-
mento frente a face humana denota uma particularidade humanista 
para o texto. Com este ideal é ainda possível relacionar o que Carlos 
Nejar afirmou sobre a Carta, de que nela há a: 
 
[C]onstrução de um texto impossível. E diz Barthes que a 
modernidade começa com a busca de uma literatura im-
possível. Denotando, assim, a modernidade da Carta de 
Pero Vaz de Caminha. É a perspectiva do civilizador, mas 
de um civilizador que se maravilha com a ingenuidade e a 
inocência indígenas, capaz, portanto, do deslumbramen-
to, ato poético por excelência. (NEJAR, 2007, p. 25) 
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Embora, a modernidade expressa por um e outro pesquisador 
possa ser questionada e entendida como sendo voltada a momentos 
diferentes do tempo dito como moderno, é possível entender que há 
alguns recursos e declarações que encaminham a leitura da Carta co-
mo sendo literatura e o ato poético por excelência, a que se refere 
Carlos Nejar é o deslumbramento tido por este com a Terra recém 
descoberta e seus habitantes, o civilizador não estava em livre de ad-
mirar-se ante o desconhecido.  
Na sequência de sua discussão sobre Literatura, Terry Eagle-
ton afirma: “[…] a ‘literatura’ pode ser tanto uma questão daquilo que 
as pessoas fazem com a escrita como daquilo que a escrita faz com as 
pessoas” (EAGLETON, 2006, p.10). Desta forma se destaca um aspecto 
importante dos textos literários aquilo que a escrita faz com aquele 
que lê. Este poderia ser ligado ao fato já mencionado, a carta desper-
taria algo sobre o leitor real, era necessário dar conta daquilo que foi 
achado e fazer a ressalva a respeito das coisas ganhas através do es-
cambo. A comunicação tem, por conseguinte, um efeito sobre seu 
leitor/ouvinte e, muitas vezes, uma resposta espera-se dele. Segundo 
Carlos Nejar “Caminha seduz o leitor de hoje, como o fez com o leitor 
de então”, denuncia, por isso, o caráter não-hermético da recepção 
deste texto ao abarcar diferentes leitores e seduzi-los, isto fez o escri-
vão “dando-lhe [ao leitor] um ‘poder de decisão’ que, ao final, é dele” 
(NEJAR, 2007, p. 25), isto é a posse da terra já era do Rei e pela lin-
guagem, podemos entender, a posse do texto é daquele que coloca 
este mecanismo em movimento pela leitura (cf. ECO, 1994). Sendo 
assim, podem ser retirados do texto o propósito de informar e admi-
rar a El Rey e por ressonância e não consciamente os leitores que se 
seguiram. Para Carlos Nejar “o primeiro aspecto da Carta de Pero Vaz 
de Caminha é o ato de nomear”, para ele “possuímos as coisas quan-
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do as designamos” e quando o escrivão da nau capitânia deixou seu 
relato “a palavra foi estabelecida para o futuro, num português qui-
nhentista” (NEJAR, 2007, p. 25). É possível ainda afirmar que não so-
mente a palavra foi estabelecida para o futuro mas também a visão 
de um escritor dentre os demais. Por meio da Carta, El Rey tinha a 
posse da terra pela chegada da nau às terras brasileiras e também ao 
designar as coisas que viu Caminha estava dando à Sua Majestade a 
posse pela designação e descrição da terra, das gentes e da natureza. 
Silvio Castro assevera: 
 
As características estilísticas da grande ‘literatura de via-
gem’ portuguesa – a atenção pelos detalhes; uma clara 
valorização da realidade, com adesão imediata ao fato 
objetivo; a sinceridade e a simplicidade do processo nar-
rativo; a inteligente abertura para o mundo; o equilíbrio 
nos conceitos críticos; a capacidade constante de maravi-
lhar-se – acompanham a Carta em todas as suas partes e 
lhe dão o valor de um documento perene da mais mo-
derna cultura humanista de Portugal. (CASTRO,1996, p. 
32) 
 
Estas palavras sintetizam em parte o apelo que o leitor pode 
ler na carta, seu estilo narrativo não cônscio, a despeito das discus-
sões rotulantes sobre o que é literatura, e o status de Carta fundadora 
do país que ali começava e muito mais que documento inicial de des-
coberta da terra, a ressonância deste texto sobre os textos que se se-
guiram na história da literatura aqui no Brasil. Estas questões, embora 
não conclusivas, servem para problematizar a literatura e seu caráter 
mais ou menos informativo. 
Portanto, ao deparar-se com a questão O que é literatura? o 
leitor moderno tem várias perspectivas que longe de definir o tema, 
ora particularizam a temática, ora abarcam muitos textos, aquilo que 
pode ser escrito pela humanidade. A Carta de Caminha em seu regis-
tro ortográfico original frisa o momento em que ela foi escrita, 1500, 
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embora por motivos de compreensão se possa recorrer a atualizações 
modernas do texto, a conclusão de Pero Vaz de Caminha destaca seu 
tempo histórico, seu objetivo de informar a El Rey e, possivelmente, 
por meio da palavra tomar posse pela designação, dando conta do 
achado. Alguns escritores que dedicaram-se a descrever a Carta, sua 
linguagem, estrutura e status parecem concordar no uso de recursos 
estilísticos na carta, mas este estilo já é conclamado por Pero Vaz de 
Caminha no começo do texto, a Carta era o seu relato a El Rey. De sua 
descrição (ou narração se acrescida do tempo histórico) pode ser 
também um registro da relação português-índio um sumário de parte 
da construção daquilo que posteriormente se constitui a questionável 
e instável nação brasileira. Questionável pelo que significa ser brasilei-
ro, instável pelas mudanças deste tema ao longo do tempo. De qual-
quer maneira, a Carta como achado histórico é ao mesmo tempo re-
gistro basilar de ulteriores textos literários que com ela entretém re-
lações intertextuais. 
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